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Data: ____/____/_____

PERGUNTAS:

1. Se o computador possuir um único processo do tipo CPU_Bound executando, este processo ficará 100% do tempo utilizando a CPU? E no caso do processo ser IO_Bound? Explique a sua resposta. 

2. Ocorre a proca de contexto ( troca de processos feito pelo sistema operacional )  existindo somente um processo em execução?

3. Explique por qual critérioos processo estão armazenados no programa SOsim.

4. Um processo I/O Bound possui maior prioridade para utilização da CPU em relação a um processo CPU Bound. Essa afirmação é correta? Explique o porque.

5. Segundo os critérios do SOSim, o que acontece com os processos que estão no sistema, quando:

a) Aumentamos o Quantum da CPU.

b) Diminuímos o tempo de espera.

c) Aumentamos a Freqüência do Clock da CPU.

6. Crie no SOSim um processo do tipo CPU com prioridade 0 e outro processo do tipo IO_1 com prioridade 1. Analise o comportamento do programa SOSim em relação a prioridade de processamento. Explique como funciona o escalonamento dos processos nessa situação e porque ele ocorre.

7. Crie no SOSim dois processos do tipo CPU com prioridade 0 e um processo do tipo CPU com prioridade 1. Explique como funciona o escalonamento dos processos nessa situação e porque ele ocorre.

8. Se dois processos em execução forem I/O_Bound, pode ocorrer momentos em que a CPU fique totalmente livre? Explique o porque.

RESPOSTAS:

1. Mesmo um único processo sendo executado em um microcomputador, haverá a mudança de estado do processo, pois todo sistema operacional multiprogramado possui a implementação do escalonador (responsável pela mudança de estados dos processos), e as trocas de estados (pronto, espera, executando) ocorrerá independente do número de processos na memória. Por exemplo, se somente um processo, do tipo CPU Bound, estiver sendo executado no computador, este ficará eternamente sendo posto na fila de prontos e depois escalonado para execução. No caso de um processo I/O bound, a troca ocorrerá entre os estados executando, espera e pronto.

2. Como visto na questão 1 há o escalonamento de processos independente do número de processos na memória. Claro que não havendo nenhum processo executando, o sistemas operacional somente ficará observando as filas.

3. A fila de prontos armazena os processos de acordo com a prioridade de execução dos mesmos, ou seja, os processos são armazenados iniciando da prioridade 0 até 15 e o processo com mais alta prioridade é o que será escolhido para execução quando o processador estiver livre.

4. Sim, essa afirmação é correta. Para explicar melhor essa afirmação consideraremos dois processos com o mesmo número de instruções a serem executados pelo processador. Teoricamente se ambos possuem o mesmo tamanho e também a mesma prioridade, teriam que terminar sua execução praticamente no mesmo tempo. O problema é que um processo poderá usar inteiramente a CPU para sua execução (CPU Bound) e outro poderá acessar algumas informações no disco (I/O Bound), o que tornará sua execução mais demorada que o processo CPU Bound. Dessa forma, toda vez que o processo I/O Bound sair da fila de espera, o sistema operacional colocará o mesmo com uma prioridade maior para execução na tentativa de compensar o tempo perdido em espera. Claro que isso não garante que os processos terminem juntos, mas abstratamente fará justiça a perda de tempo que o processo I/O Bound teve na fila de espera.

a) O Quantum da CPU refere-se ao tempo em que o processo ficará ocupando a mesma para processamento, por tanto, quanto maior for esse parâmetro mais instruções a CPU executará de um mesmo processo e mais tempo este ficará em execução. 

b) Estando o Tempo de Espera em nível baixo, todos os processos em espera irão demorar pouco tempo para irem à fila de prontos. Um exemplo real seria o de um processo esperando o retorno de um dispositivo rápido, como a memória RAM. 

c) O Clock da CPU, refere-se a velocidade do processador. Analogamente poderíamos dizer que, estando esse parâmetro baixo, estaríamos simulando a execução do nosso processo em um processador lento, como um de 100Mhz, por exemplo, o que tornaria todas as tarefas do computador lentas. Já esse parâmetro estando em alta, simularíamos a execução dos processos em um processador de 1 Ghz por exemplo. Dessa forma as tarefas do computador seriam mais rápidas. Um detalhe que tem que ser observado é que o tempo de execução de um processo na CPU não poderá ser afetado pela velocidade do Clock, pois independente da velocidade o tempo de permanência do processo em execução é sempre o mesmo, por exemplo 100 ms. A diferença é que em um processador rápido, na mesma fatia de tempo serão executadas um número maior de instrução em relação a um processador lento.

5. Uma vez criado um processo com prioridade 1 e outro com prioridade 0, o processo que obtiver a maior prioridade sempre será executado. Em relação ao nosso exemplo, o processo com prioridade 1 sendo um processo I/O Bound, ficará o tempo todo sendo executado na CPU menos quando este estiver na fila de espera, onde nesse momento, o processo CPU Bound com prioridade 0 terá a sua chance de ser executado. 

6. Quando dois processos CPU Bound, são executados com prioridades diferentes, , somente o processo com prioridade maior será executado na CPU. Isso se deve ao fato de que o escalonador, retira o processo da CPU, coloca-o na fila de processos prontos e depois retira o processo da fila de processos prontos para execução. Com isso, o processo com prioridade 1 executando na CPU seria retirado deste e colocado na fila de prontos. Porém, como sua prioridade é maior, este seria novamente escalonado para execução.

7. Pode ocorrer SIM, momentos em que a CPU fique totalmente livre. Isso acontece porque dois processos IO Bound, podem, em um mesmo momento, estarem esperando o retorno de alguma requisição de I/O. Com isso, ambos estariam na fila de espera, e o processador estaria ocioso.

“Não basta saber, é preciso saber fazer”


